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RESUMO 

A Alfabetização Científica e Tecnológica é um importante objetivo que, em uma de suas 

interpretações, visa estimular a compreensão sobre o mundo moderno. Assim, a função de 

correlacionar suas influências no âmbito educacional, onde a ACT apresenta-se como uma 

necessidade para várias áreas do conhecimento, tem sido recorrentemente apontada na 

literatura como um provável caminho para formar agentes sociais dotados de criticidade e 

autonomia. O presente artigo tem como objetivo analisar a ACT que os estudantes do 

curso superior de tecnologia em Gestão Ambiental recebem no Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte, a fim de identificar possíveis 

problemas que influenciam no processo. Ao avaliarmos os dados advindos da pesquisa, 

pode-se notar que a maioria dos entrevistados apresenta indícios de uma formação crítica 

em ACT, reconhecendo o papel de C&T nas ameaças socioambientais. 

Palavras-chave: Alfabetização Científica e Tecnológica. Ensino de Ciência e Tecnologia. 

Gestão Ambiental. 

 

SCIENTIFIC AND TECHNOLOGICAL LITERACY IN THE TECHNOLOGY 

COURSE IN ENVIRONMENTAL MANAGEMENT AT IFRN  

 

ABSTRACT 

Scientific and Technological Literacy (STL) is an important objective that, in one of its 

interpretations, aims to foster understanding of the modern world. Thus, its role in correlating 

influences within the educational context—where STL is regarded as a necessity across various 

fields of knowledge—has frequently been highlighted in the literature as a potential pathway 

for shaping socially critical and autonomous agents. This article aims to analyse the STL 

provided to students in the Higher Education Technology course in Environmental 

Management at the Federal Institute of Education, Science and Technology of Rio Grande do 

Norte, with the objective of identifying potential issues affecting the process. Upon evaluating 

the data obtained from the research, it is noticeable that the majority of respondents show 

evidence of a critical education in STL, acknowledging the role of Science and Technology 

(S&T) in socio-environmental threats. 

Keywords: Scientific and Technological Literacy. Science Teaching. Environmental 

management. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O termo alfabetização científica é polissêmico e, na área de ensino de ciência e 

tecnologia, muitas vezes é denominado letramento científico. Essas duas expressões 
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podem ser consideradas sinônimos por alguns pesquisadores e conceitualmente distintas 

para outros (Milaré; Richetti, 2021). Para o escopo deste trabalho, adotamos o termo 

Alfabetização Científica e Tecnológica, conforme argumentado por Silva et al. (2021), 

por entendermos o processo de alfabetização ampla como defendido por Auler e 

Delizoicov (2001). 

Partindo desses pressupostos teóricos, tem-se basicamente duas formas 

principais de pensar a Alfabetização Científica e Tecnológica: a) A alfabetização 

científica, promovida pela divulgação de ciências, permite que pessoas leigas entendam, 

ainda que minimamente, o mundo em que vivem e tenham acesso a um maior número 

de informações (Lorenzetti, 2000). Tal ACT, por meio de divulgação científica, faria 

com que pessoas leigas desenvolvessem habilidades de leitura, domínio de conceitos, 

capacidade de argumentação e pensamento crítico diante de informações falsas (Bueno, 

2009). b) A ACT promovida pela educação formal. É nesse contexto que Brito e 

Firmam (2019) afirmam que a alfabetização científica possibilita que a ciência seja vista 

pelos educandos como uma linguagem, que clarifica o entendimento do mundo natural. 

Neste panorama, Azevedo (2014) sinaliza a necessidade da implementação, em sala de 

aula, de execuções características de uma investigação científica, tais como a reflexão, 

discussão e explicação. Tais situações de aprendizagem devem partir de questões que 

sejam desafiadoras, reconhecer a diversidade cultural, estimular o interesse e a 

curiosidade científica dos alunos e possibilitar definir problemas, levantar hipóteses, 

analisar e representar resultados; comunicar conclusões e propor intervenções (BNCC, 

2017). Conforme Marques e Marandino (2019) afirmam, a Alfabetização Científica 

(AC) é um direito das crianças ao conhecimento, considerando seu potencial na 

formação de sujeitos críticos, preparados para fazer leituras sobre a realidade do mundo 

ao seu redor. 

Mas como promover a ACT na educação formal? As atividades didático-

pedagógicas, executadas com aulas práticas e feiras de ciências, são exemplos de ações 

pedagógicas que podem propiciar uma aprendizagem significativa para complementação 

e ampliação dos conhecimentos científicos, tão necessários à alfabetização científica 

(Pereira et al., 2019; Marques e Xavier, 2019). Outras estratégias, como o uso de 

Questões Sociocientíficas para a obtenção de importantes objetivos educacionais, são 

apontadas por diversos autores, como Almeida, Sales e Nunes (2022). 

Ainda que existam essas discussões sobre o direito à educação em nosso país, 

temos, como ressaltada por diversos autores, uma educação brasileira dual, marcada por 
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uma educação científica para os ricos e uma educação laboral para os pobres (Silva et 

al., 2021). Em paralelo a essa realidade nacional, temos os Institutos Federais de 

Educação, que ofertam educação profissional tecnológica de nível médio integrado e 

que têm, em sua filosofia, uma educação politécnica que rompe com a dualidade 

clássica da educação nacional. 

Sendo forte a relação dos estudos da Educação CTS com a Alfabetização 

Científica e Tecnológica e tendo como antecedentes estudos que mostram indícios de 

que essa perspectiva tem influência na educação dos Institutos Federais do Brasil 

(Rodrigues, Nunes e Nunes, 2021), o objetivo deste estudo é analisar como os 

estudantes de um curso tecnólogo em Gestão Ambiental do IFRN compreendem o 

processo de ACT pelo qual passam ao longo do curso. 

 

2 MARCO TEÓRICO 

 

Com o avanço dos anos, os governos têm investido mais em escolas profissionalizantes, 

em virtude de enxergar um potencial que é convertido em boa formação do cidadão do interior 

e das cidades grandes. Além disso, a integração do ensino médio técnico e a oferta de cursos de 

graduação em alguns campi trazem um incremento positivo para esses ambientes, pois lá 

haverá investimentos que possibilitarão um melhor desenvolvimento estrutural (físico). 

Também os discentes terão mais facilidade de acesso às diretrizes dos cursos e poderão lutar 

por melhores condições estudantis. Nos anos quarenta do século passado, a profissionalização 

através da escola passou a ser vista como o caminho para o emprego, em especial para as 

populações trabalhadoras (Manfredi, 2002). 

Ultimamente, têm-se discutido bastante as normas e diretrizes que cada curso aborda, a 

fim de melhorar o ensino e formar um indivíduo que tenha um pensamento produtivo, 

consequentemente gerando uma melhor visão de futuro. A formação de nível intermediário 

entre o nível médio e o superior, assim como uma formação voltada predominantemente para a 

prática, e não para a pesquisa e investigação, não exige uma formação de base científica sólida 

(Brandão, 2013, p. 325). Santos e Xerez (2016) enfatizam que, entre outros pesquisadores, este 

referencial é tido como um marco inicial da política educacional voltada para os Cursos 

Superiores de Tecnologia (CST), determinando as principais características encontradas nas 

diretrizes mais recentes para a Educação Profissional. 

Com a alta demanda dos institutos voltados para o ensino profissionalizante, visando a 

formação e aprimoramento dos alunos para o mercado de trabalho, tem-se presenciado a 
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inclusão de profissionais bacharéis voltados para o ensino médio ou técnico, sem algum tipo de 

formação pedagógica ou especialização. De certo modo, essa falta de preparação adequada para 

ministrar aulas nessas instituições vem influenciando na evasão dos alunos, pois eles sofrem 

para assimilar os conteúdos abordados por esses profissionais. 

Conforme Stryhalski e Gesser (2017) abordam: 

Embora sejam chamados professores, a maioria dos profissionais que 

leciona na educação profissional não fez cursos de licenciatura, ou seja, 

falta na formação a parte pedagógica e didática. Assim, geralmente, são 

contratados como instrutores, mas cabe ressaltar que, na Rede Federal, 

embora grande parte dos professores não seja formada em cursos de 

licenciatura, são contratados como professores (Stryhalski e Gesser, 

2017). 

 

 Esse panorama nos encaminha para um necessidade formativa por parte dos professores 

não licenciados que ingressam na docência sem formação adequada. 

 

 

3. METODOLOGIA DE PESQUISA 

 

Esta investigação foi conduzida no IFRN - Campus Mossoró, com o objetivo de analisar 

as compreensões dos estudantes do curso de Tecnólogo em Gestão Ambiental sobre a 

alfabetização científica que receberam ao longo da formação. A aplicação dos questionários 

ocorreu em julho de 2022, quando foram aplicados questionários a 28 estudantes de todos os 

períodos do curso. Os dados foram tratados em software comercial – Excel, gerando gráficos 

que serão apresentados e discutidos a seguir. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao avaliarmos os dados advindos dos questionários, podemos enumerar algumas 

características de como os alunos enxergam a alfabetização científica e se ela se enquadra 

dentro do contexto do curso em que estão inseridos.  

No gráfico 1, observamos que cerca de 53% dos entrevistados afirmam sentir-se 

preparados para compreender a tecnologia devido à sua inserção em cursos tecnológicos. Além 

disso, 39% também concordam parcialmente com essa afirmação. Esses dados corroboram a 

visão de que a tecnologia é abordada adequadamente nos cursos com esse viés (Silva et al., 

2021). 
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Gráfico 1: Preparo para Compreender a Tecnologia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Legenda CT: Concordância total; CP Concordância Parcial; I: Indeciso; DP: Discordância 

Parcial; DT: Discordância Total.    

 

O Gráfico 2 destaca a relevância do curso para que os estudantes compreendam e, por 

consequência confiem mais nos conhecimentos científicos. Há que se destacar no entanto, 

assim como Chassot (2014) a compreensão científica permite que os indivíduos contribuam 

para controlar e prever transformações sociais. No entanto, é necessário promover uma 

compreensão mais ampla da ciência, tornando-a acessível a todos os cidadãos. 

 

 Gráfico 2: Confiança na ciência 
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Legenda CT: Concordância total; CP Concordância Parcial; I: Indeciso; DP: Discordância 

Parcial; DT: Discordância Total. 

 

Outro fator relevante nos questionários é que no Gráfico 3, fica evidente que os 

estudantes de Gestão Ambiental percebem que a sociedade interfere no desenvolvimento de 

C&T. Aproximando o seu pensamento do argumentado por Furió et al. (2001) que ressaltam 

que o conhecimento científico e tecnológico é essencial para a vida cotidiana, resolvendo 

problemas de saúde, sobrevivência e necessidades básicas. A compreensão dessa relação é 

fundamental para uma sociedade informada. 

 Gráfico 3: Correlação entre Ciência e Sociedade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Legenda CT: Concordância total; CP Concordância Parcial; I: Indeciso; DP: Discordância 

Parcial; DT: Discordância Total. 

 

De maneira similar os dados do Gráfico 4 indicam um crescimento linear na 

concordância total e parcial em relação à compreensão do conhecimento técnico. Isso é 

positivo, pois demonstra que os alunos se sentem confiantes sobre os conhecimento 

tecnológicos que estão estudando no curso.  
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Gráfico 4: Compreensão do Conhecimento Técnico 

 

 

 

 

 

 

 

 

Legenda CT: Concordância total; CP Concordância Parcial; I: Indeciso; DP: Discordância 

Parcial; DT: Discordância Total. 

  

Mais uma vez no gráfico 5, retomamos a questão da confiança nos conhecimentos 

científicos. Cerca de 50% dos entrevistados concordam parcialmente que os conhecimentos 

científicos são infalíveis, o que pode ser considerado preocupante, pois os conhecimentos 

científicos, enquanto produção humana não são infalíveis. 

 

Gráfico 5: Infalibilidade dos Conhecimentos Científicos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Legenda CT: Concordância total; CP Concordância Parcial; I: Indeciso; DP: Discordância 

Parcial; DT: Discordância Total. 
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O Gráfico 6 revela uma concordância entre os entrevistados quanto à relação linear 

entre ciência, tecnologia e desenvolvimento. Cirilo (2022) destaca que a tecnologia deve ser 

vista como a aplicação de conhecimentos diversos para atender às necessidades sociais e 

culturais, e não apenas dos conhecimentos científicos. Outros estudos (Nunes, 2010; Nunes, 

2014) apontam que já é consenso a ideia de que não se pode tratar o desenvolvimento como 

uma cadeia linear proveniente de C&T. 

 Gráfico 6: Relação entre Ciência, Tecnologia e Desenvolvimento 

 

Legenda CT: Concordância total; CP Concordância Parcial; I: Indeciso; DP: Discordância 

Parcial; DT: Discordância Total. 

Os dados do Gráfico 7 apontam para uma concordância parcial em relação aos perigos 

associados às novas tecnologias. Corroborando a necessidade de conduzir pesquisas sérias e 

conscientizar a sociedade de que a ciência está a serviço do bem-estar humano (Magalhães et 

al., 2011). 
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Gráfico 7: Novas Tecnologias e Perigos 

 

Legenda CT: Concordância total; CP Concordância Parcial; I: Indeciso; DP: Discordância 

Parcial; DT: Discordância Total. 

O gráfico 8 mostra que 36% dos entrevistados concordam parcialmente com a 

afirmativa de que quem estuda ciências resolve melhor os problemas. Com esse percentual, 

pode-se identificar que parte dos entrevistados acredita que tem melhor cognição para resolver 

problemas devido à sua inserção no meio científico e por sempre surgirem situações que 

exigem rapidez na identificação e solução de possíveis problemas.  

Gráfico 8: Relação entre Estudo de Ciências e Resolução de Problemas 

 

 

 

 

 

 

 

 

Legenda CT: Concordância total; CP Concordância Parcial; I: Indeciso; DP: Discordância 

Parcial; DT: Discordância Total. 
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Por fim, o último gráfico (Gráfico 9), os resultados mostram uma unanimidade entre os 

percentuais apresentados: cerca de 86% e 14%, respectivamente, concordam totalmente e 

parcialmente com a afirmativa de que todo mundo pode aprender ciência. Esses resultados 

procedem do entendimento dos entrevistados, refletindo o pensamento de que, para se aprender 

ciência, não se necessita ser muito inteligente. Pode-se avaliar que o conhecimento científico é 

importante para o diálogo e o desenvolvimento social, sempre em busca de soluções através do 

uso maciço de ferramentas científicas a fim de identificar possíveis soluções, conforme 

Sasseron (2008). 

Gráfico 9: Aprendizado de ciência 

 

 

 

 

 

 

Legenda CT: Concordância total; CP Concordância Parcial; I: Indeciso; DP: Discordância 

Parcial; DT: Discordância Total. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante dos resultados pode-se perceber que os estudantes do curso analisado 

apresentam forte confiança na Ciência e na Tecnologia, o que pode ser entendido como um 

avanço diante do grande número de pessoas com posições negacionistas sobre os 

conhecimentos científicos e tecnológicos. Ainda assim, é preciso problematizar a 

confiança total que parte desses estudantes expressa, pois assim como o negacionismo 

podem ser prejudicial nos processos de alfabetização científica e tecnológica.  
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